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P r e c io s  d e  s u s c r ic io n ,  
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PERIÓ DICO DE INTERESES G E N ER Á LES

PREMIADO CON MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICION NACIONAL DE MINERÍA 1883
D IR E C T O R , D. J U L I A N  D E  M A R T O S  M O R IL L O .

P u n to s  d e  s u s c r ic io n ,  
Liiiare.s, en  la  Ituiiaccion 

M endizabal, 13 .— Pj'oviiicias 
en casa de los corresponsales.

S.“

binares l6  óe Febrero be 1886.

LAS JUNTAS DB SOCOKROS.

C uando  p o r  in ic ia t iv a  d e  l a  p r e n s a  se 
c itó  a l  v e n c in d a r io  d e  L in a r e s  p a ra ,  la  
fo rm ac ión  d e  j a u t a s  q u e  a u x i l i a r a n  á  los 
a tacad o s  del có le ra ,  se  dijo  á  los i n d iv i ­
d u o s  quo c o n s t i tu y e ro n  e s ta s  j u n t a s ,  la s  
ca l le s  q u e  á  c a d a  u n a  c o r re s p o n d ía n :  q ue  
s a l i e r a n  á  ped ir  fondos á  A n d e  r e u n i r  
c a n t id a d  b á s ta n te  p a r a  p s d e r  a t e n d e r á  
la s  n e c e s id a d e s  m a s  p e re n to r ia s .  A l efec­
to y  p a r a  fa c i l i ta r  á los n e c e s i ta d o s ,  el 
m a s  p ron to  re m e  lio ú s u s  m a le s ,  s e  d i s ­
puso  q u e ,  do ca d a  u n a  de la s  j u n t a s  se 
n o m b ra s e  u n  s e ñ o r  q ue  e u  u n ió n  con los 
c u a t ro  d i r e c to re s 'd e  los pe r iód icos  loca les  
f o r m a r a u  u n  co n í i ie c e a tv a l  q u e  e n t e n d ie ­
r a  o n  todo 16 re la t iv o  á  la  e p id e m ia .  E s te  
com ité  e n c a r g ó  á  la s  j u n t a s ,  q ue  al ped ir  
a d v i r t i e r a n  q u e  s e  d e v o lv e r ía  e l  s o b ra n te  
s i  lo l iab ia ,  d e s p u é s  de  c o s te a r  todo lo ne­
cesa r io .

E n  e s te  e s tad o  la s  c o sa s ,  c a d a  u n a  de 
l a s j u n t a s  ob ró  s e g ú n  s u  c r i t e r io ,d á n d o s e  
el caso  d e  n o  s a l i r  á p e d i r  a lg u n a s ,  a l .p a -  
so  q u e  o t r a s  c u m p l ía n  c s a c ta in e n te  cou 
ol e n c a r g o q u e  te n ía n .D e s a p a re c ió  e l  có le­
r a ,  s e  c a n tó  el T« Deum y  s i  b ien  e s  v e rd a d  
que el p re s id e n te  del com ité  s e  h a b ia  d e s ­
cu idado  a lg o ,  citó á j a n l a  g e n e r a l  p a r a  la  
l iqu idac ión  de  la s  c u e n ta s  y  solo a c u d ie ­
r o n  t r e s  d e  ios in d iv id u o s  de l  com ité :  v o l ­
v ió  á  c i t a r  y  tam poco  hu b o  n ú m e ro .  V is­
ta  e s ta  ind o len c ia  m ando  oficios p a r a  qne 
cada  u n a  de l a s j u n t a s  r e m i t i e r a  la s  c u e n ­
ta s  y o b tu v o  de  es to , e l  q u e  a lg u n o s  i n d i ­
v iduos  de  e l la s  p r e s e n l a r a u  s u s  c u e n ta s  
c o r r ie n te s  e n t r e g a n d o  la s  l is ta s  y  el d in e ­
r o  so b ran te .]A lg u aas  j u n t a s  m a s  h ic ie ro n  
lo  m ism o: p e ro  o t r a s  o b r a r o n  de  d is tin to  
modo. Solo el t e rc e ro  h a b ia  cu m plido  á 
t iem po.

Con e s te  m arem agnun  s e jh ac ia  im posib le  
l a  l iqu idac ión  y  d e v o ln c io n  d e l  d in e ro  so­
b ra n te  y  m a s  c u a n d o  h ay  e n  u n o  d é lo s  
-d is tr i tos  150 p e se ta s  50 cé n t im o s  p roduc to  
de  u n a  func ión  de  T e a tro ,  q u e  e so s  no  h a y  
q u e  dev o lv e r lo s .

S in  n o m b ra r  p e r s o n a s  p o r  no  h e r i r  s u s -
• cep tib i l idades ,  p o n em o s  á  c o n t in u a c ió n  el 

r e s u l ta d o  q u e  h a  dado l a  c u e s ta c ió n  h e ­
c h a  e n  la  c iu d ad  p o r  la s  d iez  ju n ta s , ) c u y o

• p o r m e n o r  e x is te  e u  la  p r e s id e n c ia  de l  co­
m i té  c e n t ra l .  |A d em as  d a m o s  c u e n ta  de 
d o n a t iv o s  y  o f rec im ien tos  h e c h o s  á  la  
c e n t r a l  e n  e s t a  fo rm a .

Ptas. Cts.

El T . " .......................................  882 63
El 8.“ ..............................................621 25
El 9.” ..............................................978 57
El 10.“ .......................................  206 »
El Exmo. S r .  M arq u es  d e  Li­

n a r e s  o f r e c i ó ................................ 5000 »
Los S re s .  H ijos  de  Don M a­

nu e l  A. H e re d ia  . . . .  2500 »
El Sr. D. L u is  H uelii i .  . . 1000 »
E tS r .  D ouLeopoldo  G a rr id o .  1000 »

Total.  . .
L o s  g a s to s  hechos  

p o r  la s  10 j u n t a s .  .1168*28 
Y  p o r l a c e n t r a l .  . 285‘50

17,229 30

1,453 78

15,775 52Q uedan  á  d e v o lv e r . .

H ab iendo  in g re s a d o ,  com o debia’ todo 
es to ,  r e s u l t a r í a  u n  g a s to  de 8*44 p o r  100 
de l  to ta l in g re s o ,  q u e  se  r e p a r t i r l a  del m o­
do s ig u ie n te :

Al Exmo. Sr. M arq u es  . . 4578 15
A los Sr.  l le re d ia  , . . 2289 8
A l S r .  H u e l in .................................... 015

q u e  d u ra n te  la  u l t im a  s e m a n a  s e  h a n  lle­
vado  á la  e s c e n a  y h e m o s  ap laudido .

I El concepto  q ue  el publico  fo rm ó se  d e s ­
de  luego de  e s ta  co m p añ ia  c o n t in u a  re f le ­
ján d o se ,  e n  l a s  bue íias  e n t r a d a s  q u e  con -  
, s ig u e ,  cosa  q u e  y a  sa b e m o s  no  a co n tece  
' e n  n u e s t ro  te a t ro  s inó  cu an d o  nos v is i ta  

u n a  c o m p a ñ ia  ta n  acep tab le  é  ig u ia l  com o 
¡ l a q u e  hoy  a c tú a .
: Del s e ñ o r  Delgado y a  d i j im os q u e  e r a

u n  b u en  a c to r  y  q ue  e n  los d r a m a s  qu e e l  
re p re s e n ta  c o n s ig u e  % plausos  s i e m p r e  
que el lo quiere, t a le s  so n  s u s  facu ltades .

La S ra .  R o m e ra ! ,  e s  u n a  a c t r iz  c o n s u ­
m ada , y  b u e n a  p ru e b a  de  ello  n o s  d io  eu  
La Peste  de  O tran to , a l  r e f e r i r  á  Roberto 
eo  el acfo  s e g u n d o ,  s u  o rigen .
. La  S ra .  M oral,  nos] p a re c e  ig u a lm e n te  
bu e n a  y  la s  S r t a s .  C aro , y  R o d r íg u e z  no  
desco m p o n en  e n  n a d a  el b u e n  c u a d ro  de  
com pañía .

i Los a c to re s  c o n tr ib u y e n  as i  m ism o  al 
buen co n ju n to ,  y  de  a h i  q ue  el publico se  
m u e s t re  ta n  sa t is fecho ,  p u e s  conoce  y 
ap rec ia  lo diflcil q u e  e s c o o s e g n i r  e n  u n  
te a t ro  d e  p ro v in c ia s  t e n e r  u n a  co m p añ ía  
com puesta ' e a  todas s u s  p a r te s  d e  a c to re s  
tan ac e p ta b le s  c o ^ o  los q u e  h o y  se  h a c e n  
ap lau d ir  p o r  e l  m ism o.

e x t r a o r d in a r io ,  e u  el q n e  r e c u e r d a  la*  ̂
g lo r i a s  d e  e s ta  fecha  h a c e  13 an o s :  L 
p ro c lam ac ió n  de  la R epú li l iea  e n  E s p a ñ a

Buen principio. «El Boletín  Oficial* d é l a  
)i*ovincia, c o r re sp o n d ie n te  a l 11 de  F e -  
) re ro ,  pub lica  e l e s ta d o  de  c u e n ta s  inuu i  • 
c ipa les  de e s te  a y u n ta m ie n to  del 2 .“ tr i-  

■■ e n  el f ig u ra  el s i -

A l S r .  G a r r id o  
A la j u n t a  1.“, 
A  la  2 . \  .
A  la  3.“. .
A  la  4 . \  .
A  la  5.% .
A  la  6.*, .
A  la  7.*, .
A M a  8.‘, .
A la  9 .‘. .
A la  10.“, .

915
228

3460
438
149
49

. . . .  808 

. . . . 568

. . . . 896
. . . . 188

Los g a s to s .......................................1453

63
63
30
69
70 
40 
50 
89 
07 
84

2
62
78

ay
m e s t r e  de  1885 á 
g u íe n te  re su m e n :

in g re s o s .  
G as to s  .

E x is t e n c ia

212,413.37
85,293,05

127,120,32
E l e s tad o  e s t á  f irm ad o  e u  1.° de F e b re ro  

p o r  e l  deposita r io  S a tn -ü in o  Ortiz; El in -  
t e rv e n io r ,  F ra n c is c o  A greda ; E l  S r io  E n ­
r i q u e  D u rán  y  el A lca lde  J u a n  M oreno .

A s í  n o s  g u s ta ,  s e ñ o re s  ediles, h a g a n  
luz ,  d en  pub lic idad  á s u s  ac tos  y g a n a ­
r á n  lo q ue  t a n  pe rd ido  se  ha lla .

El j u e v e s  á l a s 9  y  m ed ia  de  la  noche  
se  in ic io  u n  in cend io  e n  u n a  c a s a  de  la  
calle  de  l a s  E r a s .  A fo r tu n ad am en te ,  íué  
sofocado a l  poco r a to  s in  q u e  h u b ie r a  q ue  
lao ieu ta r  p e rd id a s  de  c o n s id e ra c ió n .

Total.  . . 17,229 30

Como Qo se  le  h a n  pedido al S r .  M a r ­
q u e s  el 8.44 por 100 ni l a s j u n t a s  n ú m e ro s  
7, 8 , 9  y  10 h a n  in g re s a d o  y  la  del 7°  
se  ha  re p a r t id o  su  d in e ro  e n t r e  los do­
n an tes ;  la  8." t ie n e  la  m itad  en  efectos y 
la  o t r a  m itad  p a r a  q u e  s u  d is t r i to  h a g a  el 
uso  q u e  le  c o n v e n g a ,  de  a q u í  l a  dificultad 
de  po d e r  o r g a n i z a r  l a  c u e n ta .

Sabem os q ue  el t e s o re ro  d e  l a  cen tra l ,  
q n e  solo h a  rec ib ido  1000 p e se ta s  d e  Dou 
Leopoldo G a rr id o ,  250 de  lo s  S re s .  H ere­
d ia  1000 del S r .  H u e l la  y  22H67 de  la  j u n ­
ta  del d i s t r i to  3.° e s tá  d isp u e s to  á  liqu idar 
s u  c u e n ta  p a r t ic u la r ,  p u e s  a l  efecto l lev a  
s u s  a p u n ta c io n e s  e n  toda reg la .

L a  p r e n s a  q ue  tom ó la  in ic ia t iv a  p a ra  
e s te  a s u n to ,  y  s e  c r e i a  con  d e re c h o  á  que 
se  le  d ie r a  c u e n ta  de l  r e su l ta d o  d e  las 
g e s t io n e s  h e c h a s  p o r  la s  j u n t a s ,  s e  ha 
l levado  u n  g r a n  c h a sc o .  Solo u n  periódi­
co d e  la  loca lidad  pub licó  la s  l i s ta s  del 
d is t r i to  3 . ‘ Los d e m á s  d i s t r i to s  se  h a n  ca­
llado. T a l  v ez  m a ñ a n a  t e n g a n  q u e  recu ­
r r i r  á  lal p r e n s a  y  e n to n ces . . . .  qu izás  se 
m u e s t r e  condescend ien te . .

H em os oido d e c i r  q ue  la  com pañía  d r a ­
m á t ic a  q u e  a c tú a  e n  S an  I ldefonso, se  h a  
r e p a r t id o  u n  d r a m a  o r ig in a l  de  D. Jo sé  
D evo lx  y  G a rc ía  p a r a  r e p re s e n ta r lo  en  
e s te  tea tro .jM ucho c e le b ra r ía m o s  conocer 
e s t a  p roducc ión  del S r.  Devolx. p u e s  no 
d u d am o s  s e r a  t a n  bueno , corno todo -lo 
q ue  t iene  escrito .

D is tr i to  1 . '  h a  recojido. . 249 22
E l  2 . * ................................ 50
El 3 .“ ................................ . 479 12

19
E l 5.“ ................................ 54 32
E l 6.“ ................................ 50

S eg ú n  se  nos| h a  con tado , p a re c e  s e r  
que h a l lá n d o se  e n  J a é n  ei j o v e n  é  i l u s t r a ­
do p ro feso r  de  in s t ru c c ió n  p r im a r ia ,  n u e s ­
tro  p a i s a n o  D. Adolfo P u ja l te ,  co u  a n im o  
de to m a r  p a r te  e n  la s  opos ic iones  q u e  se  
h a b ía n  a n n u c ia d o  p a r a l a  c la se  s u p e r io r  
de  L in a re s ,  u n a  noche  a l  s a l i r  de l  cas in o  
filé v i l la n a m e n te  acom etido  p o r  u n  d e s ­
conocido q u ie n  le  in f i r ió  u u a  h e r id a .  _

El s e ñ o r  P u ja l te  cay o  a l  sue lo  b a ñ á n ­
dose e n  s u  s a n g r e ,  p e rm a n e c ien d o  s in  
au x i l io  a lg u n o  h a s ta  q ue  puedo  in co rp o ­
r a r s e  a l  cabo de m a s  de  u n a  h o r a  y  p e d ir  
so c o r ro  á  u u  jo v e n  q n e  s e  h a l la b a  h a b la n ­
do á  s u  nov ia :  e s te  y  u n  s e re n o ,  c o a d u je -  
ró n  a l  her ido  á  la  fonda  e n  q u e  se  h o s p e ­
dab a ,  e n  donde se  le  h izo  la  c u r a c o r r e s -  
pond iea ie .

E l  s e ñ o r  P u ja l te  llegó a n t e a n o c h e ; !  L i­
n a r e s  d o n d e jco n t in n a  b a s ta n te  m e jo rado .

Sen t im o s  m u y  de] v e r a s  la  d e s g r a c ia  
ac a e c id a  á  n u e s t ro  am igo  y  su p o n em o s  
desd e  luego  q ue  lo t r ib u n a le s  s a b r a n  d es ­
c u b r i r  a l  a se s in o .

L le v a m o s  rec ib idos  los ocho n ú m e r o s  
q u e  v a n  publicados de l  d ia r io  m a d r i le ñ o  
«El T ribuno»

S a lu d a m o s  a fe c tu o s ís im a m e n te  a l  n u e ­
v o  c o lega , s u c e s o r  de  «La C o r re s p o n d e n ­
c ia  Ira pa rc ia l .»

  -----

H a  em pezado h a  p u b l i c a r s e  e n  Sevilla  
u n  periódico s e m a n a l ,  con e l  t i tu lo  «La 
C rón ica»  cuyo  n ú m e r o  10 hem o s  recib ido.

E n c i e r r a  m a y o r  in te r é s  c a d a  d ia ,  p a r a  
la s  señ o ras ,  e l m agn íf ico  periód ico  d e c e ­
n a l  t i tu lado  «El Siglo» o rg a n o  e sp ec ia !  de 
lo s  g r a n d e s  a lm a c e n e s  de  e s te  n o m b re  
e s tab lec idos  e n  B arce lona .  L a  sn c r ic io n  
á  e s te  per iód ico  v a le  p o r  todo u n  a ñ o ,  so ­
l a m e n te  7*50 p ese ta s ,

E l  dom ingo  p r im e ro  de Marzo, s e  a b re  
a l  publico  el C irco  Gallistico de  L in a re s ;  
y  p a r a  e se  d ia  h a y  c o n c e r ta d as  v a r i a s  r i ­
ñ a s  y  h e c h a s  im p o r ta n te s  a[)uestas.

SEC CIO N  m i n e r a ,
E l prec io  de  los m in e ra le s  se  sos tiene  

e n  e l  d is t r i to  e n  m a s  a l ta  p roporc ión  de 
lo q u e  co responde  á  la s  cotizaciones e x -  
t r a n g e r a s ,

E l  m e rc a d o  dé  L o n d re s  e s ta  e n  a lza  h a ­
b iéndose  co m p rad o  r e c ie n to m e a te  el plo­
m o e sp a ñ o l  á  L, 1 2 - 1 2 - ^ .

H áb la se  de  un  m o n s t ru o so  filón e n c o n ­
t r a d o  e u  los traba jos  do la m in a  La Tor- 
tílta.

E n  la s  fáb r icas  del m ism o  n o m b re  y 
sitio, c o n t in ú a n  con g r a  i a c t iv id a d '  la s  
o b ra s  de a m p liac ió n ,  e n  las q u e  se  in v ie r ­
te n  n u m e ro so s  o p e ra r io s .

A  la  a c t iv id ad  in c a n s a b le  ilel S r .  Sop- 
'w ith  se  deben  e s to s  p rogresos,  q u e  t a n ­
to s  benefic ios  re p o r  a n  á  la riiiuoza y 
p ro s p e r id a d  de l  d is tr i to .

Dice El Minero de Almagrera, do C u e v a s  
de  V era .

Dada la  s i tn a c io n e n  q ue  la  pa r i l iz ac io n  
de  la s  m á q u in a s  d e s a g u a d o ra s jh a  coloca­
do á  la  m in e r ía ,  s o n  pocas la s  e m p re s a s  
que h a n  puesto  t r a b a jo s  en  s u s  p e r t e n e n ­
c ias ,  y  de  e s ta s  h a b r á  a lg u n a s  q u e t e n -  
d rán j  q ue  s u s p e n d e r  s u s  o p e ra c io n e s  s in  
e s p e r a r  á  la  h u e lg a  de  S e m a n a  S-m ta  por 
q ue  la s  a g u a s  i n v a d i r á n  los p u n to s  e a  
q u e  la s  e jecu tan .

La soc iedad  e sp e c ia l  m i n e r a  Esperanza 
h a  dado á  par t ido  e s ta  m in a ,  á  u n a  soc ie ­
d ad  fo rm a d a  e n  e s t a  c iudad .

TE.ATRO. —C o n t in ú a n  e o  S. Ildefonso, 
l a  r e p re se u ta c io n e s j  p o r  la  c o m p a ñ ia  que 
d i r ig e  e l j o v e n  y ap lau d id o  a c to r  D, P a u ­
l in o  D elgado. . ,  ,  ̂ ,  t- i

L a  P e s te  de  O tran to ,  S u l l iv an ,  El G ra n  N u e s t ro  q u e r id o  c o le g a  de  J a é n  «El 
Galeoto y  El T ro v a d o r ,  h a n  sido la s  o b ra s  C la r in * .  iia publicado e l  11 de F e b re ro  u u

De la s  m in a s  d e  A l m a g r e r a  «Angelina» 
«San  Gonzalo» « P u r a »  «República» «Glo­
r ia»  «R ecom pensa»  «C onstancia»  «Tres 
C a rm en es»  «R afae la»  fy « ‘•.speraoza» se  
h a n  r e t i r a d o  y a  los m in e ra le s .

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO MINERO

D.

A M É R IC A  C E N T R A L .
MARIANO VICENTE DIAZ CIFUENTES.

Subsecrs ta r io  de l  M inisterio  
de  la  G uerra  de  la  H epub lica  de 

Guátemala.

S u s  p a d re s  D. Alejo Jaoquiii  Diaz, de 
oficio s a s t re ,  y  Dona M aría  Jo se fa  Cifuen 
tes, o r a n  c iu d ad an o s  g i ia tem alteco s ,  l ia -  
niendo uaoidu el p r im e ro  eu  T o íoa icapam  
(1). y  la  s e g u n d a  on H u e h u e te n a n g o  Í2) y 
c r ia d a  en  Com itancillo  (3); s in  s e r  a fo r tu -  
nados celebra_rou s n  raa tr im o n io  e n  el 
Q uicné  (4) el auo .I8 j3 ,  s iendo  n u e s t r e  bio­
grafiado , el lujo p r im o g én i to  de  osa  un ión  
lialiieudo nacido  e a  S a n  Carlos S ija  (5) el 

de  Ju l io  de  18.54, debiendo l la m a rse  
A p o liuano ,  s e g ú n  el r i i a  e a  q u e  fué  dadb 
a luz; m a s  p o r  ilistincioii á  d o s  có n y u g es  
l la inados IVÍarianoy V icen ta  in t im e s  a m i ­
gos (le su s  p ad re s ,  e s to s  d i s p u s ie ro n  ob­
s e q u ia r  á  aq u e l lo s  tom ando  -el n o m b re  
de am bos p a r a  d á r se lo  a l  niño con la 
c o n v e rs ió n  del fem en in o  e n  m ascu l in o .

A p r in c ip io s  del a ñ o  1862, s u  padre ,  
i i icn andocon  s u  pobreza  hizo e s fu e rzo s  
in au d i to s  p a ra  t r a e r le  á  la  c ap i ta l  do la 
i iepublica; p a r a  i n g r e s a r  e n  uno  de los 
co leg ios  en  ella es tab lec idos ,  colocándolo 
de pension is ta  e.^ierno e n  el de  S. I -m aeio  
ciiyo d ire c to r  e r a  el l ic e n c ia d o  Don José  
M aría  F u e n te s .  Allí p r inc ip io  s u  a p r e u -  
d iziye de  le c tu ra  y o sc r in ira ,  y  e . 'tuvu 
h a s ta  q u e  se  v e r i l ic a ro u  los e x á m e n e s  de 
í iu  del an o  1864, obteniendo e n  e.-*o.s y  los 
de los o t ro s  dos a ñ o s  a n t e r io r e s  a lg n u o s  
p rém io s  por s u  conducta  y  ade lan to s .  En 
t a n  c o r to  tiempo, poco y  c a s i  n ad a  pudo 
in s t ru i r s e .
,  D ic iem bre  de  1864 fu e  l levado  á  los 
A itos (6) h ac ién d o se te  p a s a r  a lg u n o s  d ías 
e n  S an  C n s t  ibal (7) donde  fué conocido 
p o r  e l p á r ro c o  C an ó n ig o  D. Jo sé  A ntonio  
U r ru t ia ,  q u ien  le  h izo  v i s i t a r l e  v a r i a s  
v e c e s ,  y  s ab ien d o  p o r  s u s  p ro p ia s  con­
v e rsa c io n e s ,  q ue  s u  sp en d e r ía  los es tud ios  
por la  fa l ta  de  re c u rs o s  de  s u s  p ad res :  
co n  la  m a y o r  e sp o n ta n ie d a d ,  o frec ió  fa ­
v o re c e r le  con u n a  v e c a  e u  el  S e m in a r io  
(8) á  condipiou de q u e  se  d e d ic a ra  a l e s t u ­
dio teológico. Sin inc l in ac ió n  p a r a  ello, 
s u  p a d re  y  él, sin  a c e p ta r ,  d ie ro n  la s  g r a ­
c ia s  a l sacerdo te .

E u  E n e ro  de  1865, ac o m p a ñ a d o  de  su  
pad re  fué  d ir ig ido  á  S an  F e lq ie  (9) e n  don­
de  p e rm a n e c ió  con p eq u eñ as  i n te r r u p c io ­
n es  h a s ta  D ic iem bre  d e  4870 o cu p án d o se  
de  los t r a b a jo s  de  u n a  p e q u e ñ a  f inca  de 
café  y  e g e rc ie n d o  el oficio de  p a n a d e ro  á 
que le d e d ic a ra  s u  p a d re .  M ie n tra s  tanto 
su  m adre ,  q u e s e  h a l la b a  au sen te ,  falleció

fj)  «Totomcapam» cabez(?ra det depaftamen-

28Ü0 habitantes Gil su mayor parte indiqenas 
descendiente algunos «le familias nobles deí 
remado de Quiche. Dista de Ja Capital 39 
leguas;

(2)«Hueh8tenango» cilma templado y sano 
En aquella fecha pueblo del departamento de 
lotonicapam, y hoy cabezera do su mismo 

nombre. Tiene 3500 habitantes, con inclusión
qu ienes so lam en te  hab lan  castellano , D ista  d,^
la Capital 52 leguas.

(3) «Comitancillosi) clima templado v sano 
casorio do San Tocopitas, con 30 habitantci: 
Sus terrenos esensos y de variados climas, dis­
ta  de la cabezera 8 leguas.

( 4 )  «Quiebre; c lim a  frió  y  sano. E n  la  fecha 
a lu d id a  pueblo del departam en to  de Sololá y 
h o y  cabezera  del do s u  n o m b re . T iene 8000  lia- 
b itan te s , m uchos in d ije n a s , cen tro  del an tiiíuo  
re in o  Q uiche. D ista do la  cap ita l 40 leguas Se 
h a lla n  a u n  señas de su s  ru in a s .

(5) «San-Carlos Sija» entonces pueblo doTo- 
tonicapain,^ y hoy de Quezaltenango. Es de cli­
ma frío y tiene VOOJhabltantes, distando de la
cabezera 5 leguas,

(6) «Los Altos» se llama asi á los departa­
mentos de Occidente, que son; «Sololá» Tóto- 
m c a p ^ »  «Quiché» «Huehuetenango» San Mír­
eos» Quozaltenangoa Betalhuleo» y « Maza- 
tenango» ■'

;(7)«San Cristóbal» pu ihio de tf,iiipor,nii<Mitü 
fu o y s a n o  co n 4200 habitantes, pocos ladinos 

la cabezera 2 leguas,
(8) ttSeminario» colegio regentado entonces 

por Jesuítas y  sostenido desde la adminislra- 
cion del General Barrios con fondos nacionales 

(V) «han Felipe» pueblo de clima calido en 
jurisdicion de Belalhuleu de donde dista 4 le­
guas, co..taudo con 4044 habitantes

nn ÑIomost«nango (dO) .sin i/un él !s v ie se  
■ lojandole de t rece  a ñ o s  y  eu  la h o rfan d ad  
lo m ism o  q ue  á  s u s  trSs h e rm a n o s  m e ­
n o re s .  -

En 1871, s in  p ro tecc ión , y  p rec isad o  á 
p ro p o rc io n a rse  ia su b s is te n c ia ,  se  hizo 
c a rg o  de  la S e c re ta r ia  de  la  M uu ic ina li-  
tiad d e  M o m osjeuaago  la q ue  desem peñó  
por todp un  a ñ o .  Eu 1872 pasó  á o c u p a r  ¡a 
p laza  de .segundo e sc r ib ie n te  del Juzo'ado 
dt; p r im e r a  in s ta n c ia  de  Q ueza ltenango  
( II) .  D e I8 / .3 u M a y .n d e  1875 p a ra  so s te -  
q e r a  s u  p ad re  q ue  se a u s e n tó  de S a n  F e ­
l ipe  á  la  Ca vital de R opúlil ica  y  á  sus  h e r ­
m an o s ,  se  I edicó de n u ev o  á la  a g r i c u l tu ­
r a  y  trab a jo  de  p a n a d e r ía .

P o s te r io r m e n te  se  le  coloco de  oficinis­
ta  en  C orte  de  A p e lac iones  ile Q uezalte-  
u a n g o .  E u  E n e ro  del 1876 pasó  á la  Ciudad 
de  G u a te m a la  á  o c u p a r s e  por diez y n u e -  
v e  d ía s  como e sc r ib ie n te  de la  f isca l ía  de 
la S a la  1. de  la  Corte  de  Ju s t ic ia .

S e g u id a m e n te  se  le n o m b ró  a m a u u e n -  
se  de  los M in is te r io s  de R e la e io n é s  E x ­
te r io re s  é In .«truccion púb lica ; des tino  
c iu ed esem p en ó  h a s t a  M ayo de  1877. En 
Ju p io  de  e se  a ñ o  se  le  reconoció  oficial 
p r i i i ie ro  de  la  S e c r e ta r i a  de  la  J e f a tu ra  
Polít ica  y C o m an d an c ia  de  a r m a s  de Que- 
z a l ie n a n g o  re t i rd l ld o se  v o lu n ta r ia m e n te  
ele d icho em pleo  el 3 de  O ctubre  de  1880 
El o del m is m o  m es  m a rc h ó  á  l a  Costa  
Cuca (12) con el fin de  a d q u i r i r  u n  t e r r e ­
no p a r a  d e d ic a rse  coo el p roduc to  de  s u s  
ocoiioinias á la  a g r i c u l t u r a  y  p o d e r  a s í .  
a u a q u e  fu ese  de u na  m a n e r a  m u y  hum iU  
de, e n t r e g a r s e  á  la  v id a  p r iv a d a .  Esto no 
lu logro, p e rq u é  el 7  de e se  m e s . y  cu an d o  
en  ta le s  a r re g lo s  se  h a llaba , fu é  l lam ado  
a  la  C ap ita l  por el G obierno , p a r a  n o m ­
b r a r l e  A d m in is t r a d o r  d é l a  A d u a n a  m a ­
r í t im a  y  de  C o rre o s  de  G h am p er ico  Íi3).
El a c u e rd o  s e  dió n u e v e  d ias  d e sp u é s ,  y 
a l  s ig u ie n te  m a r c h ó  á  h a c e r s e  c a r g o  de 
la  oficina. P o r  lo m al s a n o  de i  c l im a  r e ­
p a c i ó  y  se  s e p a ró  d e l  em pleo  el 3  d e  F e ­
b r e r o  d e  1881.

E l ^  de  Ju l io  de  e se  añ o ,  fech a  de  su  
c u m p leañ o s ,  y  á los v e in te  y s ie te  de  edad 
ce len ro  s u  m a tr im o n io  co u  la  s e ñ o r i t a  
d o n a  J u l i a  A reva lo  h i ja  de  p a d re s  pob res  
y  h o n rad o s .

P ocos  d ias  a n te s  d e  e fe c tu a rs e  e se  e n ­
lace  se  le  n om bró  S e c re ta r io  de  la  J e f a tu ­
ra  política y  C o m a n d a n c ia  de  A rm a s  de l  
d e p a r ta m e n to  d e  Q u e z a l te n an g o ,  cuyos  
em[)íeqs d esem p eñ ó  h a s ta  e l v e m te y o c h o  
de  A b n l  de  1885, f ech a  e n  que se  le  e n c a r ­
go  de  Ja S e c re ta r ia  p a r t i c u la r  del a c tu a l  
P r e s id e n te  S e ñ o r  G e n e ra l  B a r i l la s .  Se 
separo  de e s te  em pleo  el diez de  O ctubre 
de i  m ism o  a ñ q p o r  h a b e r  s ido  d es ig n ad o  
p a r a  d e s e m p e ñ a r  la  S u b s e c re ta r ía  de  ia  
G u e r r a .

H a s ta  h o y .  no  h a  rec ib ido  re p ro c h e  el 
m a s  l ig e ro  por los ac to s  de  s u  v id a  p ú ­
b lica  ó p r iv a d a .

Con s u s  econom ías ,  y  a u x i l ia d o  de  a l ­
g u n o s  n eg o c io s ,  q ue  en  m u y  p eq u eñ a  e s ­
c a la  h a  podido h a c e r ,  p ro c u ró  e n  cuan to  
lo p e rm i t ie ro n  s u s  dos h e r m a n o s  peque­
ñ o s  d a r l e s  a lg u n a  ed u cac ió n .  S u  p a d re  
t iene  s e s e n ta  y _ n u e v e  a ñ o s ,  y  v iv e  con 
su s  dos h i jo s  V icen te  y  Ju lia .

M adrid ,  F e b r e r o  1888.

Ab.ig.iclo ele la Repúlilíca; ha Jo-sempeñado 
varios pue.slos do iinpoitancia. lalii.s cmno 
Diputado á la Legislatura del Antiguo E'ia- 
(Jo Bolívar, Juez (Je Hacienda, J..ez de p r i ­
mera instancia en lo civi!. Director .le Dere­
cho Público Exterior. Ministro de Relacio­
nes Exteriores, y scluaimente hn sido electo 
Dipu'ado al C'oigr.'so que se habr.i insta la­
do ya.

E« hijo del benertiónío general Pedro To- 
nia.s Landsr, uno da los militares niiis dis­
tinguido, en Venezuela, por sus iin|)Oria.i- 
les servicios en la magna lucha de la Fede­
ración; y nieto del célebre tribuno Tomas 
Lander, Decano del ¡lartido Liberal en el 
pais, quien igualmente fué un periolista 
avanzado, y proeinmado por su.s conciuda­
danos el Genio del Civismo. En los p. i in-- 
ros años de la patria fué el primero que lan­
zó sus protestas contra el poder niihutr que 
se habia centralizado, y  en el periódico .¡ue 
redactaba intitulado El V&nesolano asi c o ­
mo en fif Relámpago, y  otros, estampó el 
lema Malo Pencidosam L ibertatem  qiiam  
qm etum  serv isium , siendo el constante cum- 
pañero dei egregio ciudadano ilustre Prócer 
p ,  Antonio Leocadio Guzman, de santa é 
iraperecedora mnraoria,

El jóven Ministro Doctor Lander ha goza­
do del ca r iñuy  merecido la confianza del 
ilustre americano general Guzman Blanco; y 
el recto magistrado quo hoy rige los des ti­
nos de Venezuela general D, Joaquín Crespo 
ha aprovechado siempre los servicios del 
Doctor Lander.

sima y atenta targeta de  saludo y ofreci­
miento, feíicit.ándole por sus trabajos en 
esm periódico.

¥* -M
«El Presidente de ios Estados Unidos de 

Venezuela gHoeral D, Joaquín Crespo, con 
1‘! iií^robacion dol Federal,  propuesta
dcl Minislio de Relacioinís Exteriores Dncioi- 
D. Benjarain Qüonza, y acuerdo d-d Gabi­
nete, han conferido la mas alta merced, con 
la condecoración del Busto del Libertador de 
3*. Clase, como merecida distinción v tes ti­
monio de consideración y estima por sus 
li'.ibajos periodísticos, á nuestro amigo y 
com[(nner.) el redactor corresponsal en' Ma­
drid de E l  Eco M inero  de Linares, D, T o ­
ribio Tarrio y Bueno.»

Asi se expresa «El Ti-ihiiiio* da .Madrid 
diaro del .8i" Perillau y Buxó.

W ¥
EL BIEN PCBLIGO.

To r ib io  Ta r r i o  y  B u e n o

M a n u el T om ás L an d er ,
M inistro  de  R elac iones E x te r io r e s  de 

V enezuela.

Nació, en la Sección Dolitar del Estado 
G uzm an Blanco, el 31 de Diciembre del ano 
18oo; es Doctor en Jurisprudencia Civil; y

(10) «Mopiostenango» pueblo de Totonica- 
pam, de clima frió, compuesto en su mayor 
parte de indígenas, tiene 4700 habitantes, y 
dista de la cabezera 6 leguas.

( i t )  «Quezaltenango» cabezera del departa­
mento del mismo nombre, ns la .segunda pobla­
ción d.; la República de Guatemala, su clima es 
agradable y sano dista de la Capital 44 leguas 
y ticno 30Ü0 habitantes.

(4á) «CosU Cuca» jurisdicion dcl departa- 
tamento do Quezaltenango, se compone de fin­
cas de cafe caña do azacar cacao hule y potre­
ros do gacatnn, Donde residen las auiorides se 
denomina «Franklin» Tiene mas do tOOOO ha­
bitantes, (m) «Champerico» puerto en el Paci- 
Iko pueblo de Betalhuleu, dista do la cabezera 
19 lcgu.as, y tiene 500 habitantes.

P o r  e l c o r re o  d e l  27 de  E n e ro  h a  r e c i ­
bido n u e s t ro  c o r r e s p o n s a l  e n  M adrid  don 
Torib io  T a r r io  y  B ueno  la s  a ig a ie u te s  
c a r t a s ,  p ru e b a  de l  í n t e r e s  co nque  se  t r a ­
ba ja  pa_ra d a r  á  co n o c e r  rec ip ro ca in e i t te  
á  E s p a ñ a  y  N a c io n e s  A m e r ic a n a s  p o r  E l  
Eco M i n e r o  y  á  lo s  le c to re s  de  e s te  h a c e r ­
los s a b é r  b ien  y  f ie lm ente  el e s tad o  de 
aque llos  pueblos  u i ie s tro s  h e r m a n o s  m uy  
queridos .

«G regorio  P a c h e c o —E sc u d o  d e  a r m a s  
de Boliv ia—L a  P a z ,  D ic iem bre  10 de 1885. 
Sr. D, T o rib io  T a r r io  y  B u e n o ,—M adrid ,  
A g u i la  31. 2." e x te r io r  n ú m e r o  9.—Muy 
Sr. m ío . T e n g o  el a g r a d o  de  c o r r e s p o n ­
d e r  á  la  a te n ta  de  V. fech a  10 d e  O ctubre 
y  a c u s a r le  rec ibo  del n ú m e ro  808 del Eco 
e n  q u e  e n c u e n tro  pu b l icad a  u n a  c o r r e s ­
p o n d e n c ia  de  y .  que , e n t r e  o t ro s  a s u n to s ,  
c o n t ie u e  m i biografla , com o te s t im o n io  de 
s u  b en e v o le n c ia  p a r a  conm igo .

Quedo á  V. m u y  g r a to  p o r  e llo  y  e stim o 
como u n  h o n o r  p a r a  m i  e s a  m a n ife s ta c ió n  
a e  s im p a t ía ;  y  co rre sp o n d ie n d o  á  s u s  de­
seos, h e  d isp u es to  q u e  p o r  e l p ró x im o  
c o r re o  se  le  r e m i t a n  la s  M e m o r ia s  de  los 
M in is te r io s ,  l a  C o n s t i tu c ió n  P o l í t i c a  del 
Estado,_ y  e í  periód ico  oficial. M uy  a g r a ­
decido á  s u  in te r é s  p o r  B o liv ia ,  m e  ofrez­
co á  V. p o r  s u  a ten to  a m ig o  y  s. s .  G. P a ­
checo.

C o rre sp o n d e n c ia  P a r t i c u l a r  de l  Sub ­
se c re ta r io  de ia  G u e r r a  de la  R ep ú b lica  
de G u a te m a la .—G u a te m a la ,  1885 l ' ic iem -  
b re  24.—Sr. D. T orib io  T a r r io  y  B ueno .— 
M adrid—M uy S r  mió: Me e s  so b re m a n e -  
r a  g r a t o  ( lar r e s p u e s ta  á  la  e s t im a b le  de 
V. del 8 de  N o v ie m b re  ú l t im o ,  a c u s a n d o  
recibo y  a g ra d e c ié n d o le  s u  bondadoso  ob­
sequio  del per iód ico  E l  E co  M i n e r o .—  
Gomo c iu d ad an o  g u a te m a l te c o  y  e m p le a ­
do del G obierno  de  la  m i s m a  R e p ú b lic a ,  
doy á  V. m is  co rd ia le s  y  s in c e ro s  a g r a ­
dec im ien tos  p o r  s u  a r t ic u lo  y  c a r t a  eu  
h o n o r  y  p r o p a g a n d a  de e s t e  p a is .— Como 
un  re c u e rd o  y  con el m a y o r  g u s to  le ob­
sequio  m i re t ra to .

E n  e s ta  o cas io n  no m e  e s  pes ib le  d a r le  
datos a c e rc a  de  los r a m o s  de  g u e r r a ;  m as  
a p ro x im á n d o s e  el t iem po  e n  q n e  deberá  
p u b l ic a rse  la  m e m o r ia ,  m e  p ro p o n g o  p a ­
r a  en to n ces  r e m i t i r  á  V. uno de  e so s  d o ­
c u m e n to s .—A provecho  e s ta  opor tu n id ad  
p a r a  o fecer á  V. m is  re sp e to s  y  s in c e ro  
afecto co n  q ue  soy  s u  s. s ,—M. V . Diaz.

* *

El Exmo. Sr. General D. Jacinto Lara Mi- 
nisrto do Fomoiiio de la República Éstailos 
Unidos de Venezuela ha distinguido á nues­
tro correspon al en Madrid remitiéndole por 
el correo del 43 dei pasado Enero una fini-

E¿ Bien público, se  titula un apreciable 
antiguo y acreditado periódico, que bajo la 
dirección del notable escritor cen tro -am eri­
cano D. Baltasar Eslupinian vé la luz en la 
important e ciudad de Quezaltenango, R e ­
pública de Guatemala; a  el se dirigió el r e ­
dactor corresponsal en M adnd de E l  E co 
Mi n e r o , con objeto de que sus trabajos fue­
sen exactos y coa ei fin patriótico de ser útil 
tanto á aquel pais como á  nuestra amada 
patria España, poniéndolas en intima uion 
por medio de este periódico, y  he aqui qué 
los esfuerzos generosos de nuestro compa­
ñero y  amigo .han tenido un satisfactorio r e ­
sultado que le dem uestra  el habar recibido 
un retrato del ciudadano Guatemalteco con 
la dedicatoria s iguiente— A D.Toribio Tarrio  
y Bueno, s. s. s. B. Estupian: Q uezaltenan- 
go Dinh, 27 del 85 , y  una carta  c u y o  con te ­
nido literal dice «Redacción de «El Bien P ú ­
blico,» Quezaltenango, Guatemala. Q ueza l­
tenango 27 de  Diciembre de 1883.

Señor Don Toribio Tarrio  y  Bueno, Ma­
drid, Calle del Aguila num ero 31, piso se­
gundo exterior, cuarto  número 9 .  Muy
distinguido Sr. mió y  colega: Junto con la 
grata da V, de 12 de Octubre recibí El  E co 
Min e r o  de  Linares, Jaén, del cual es u s ted  
coiTosponsal, y  en el que dedica frases l i -  
songerss á Guatemala. Sumamente agradeci­
do de ellas, las reproduciré con gusto y  ha ­
ré mención especial en este periódico.

Que lo reconocido por sus bondadosos 
ofrecimientos. Le enviaré  datos de estos l u ­
gares, y «El Bien Público certificado. Eo 
cuanto á mi insignificante persona, no soy 
yo quien pueda darle noticias pues no Cioo 
ser merecedor de una biografía.

Le incluyo mi retra to  como un  recuerdo 
en testimonio de  la sincera amistad que lo 
ofrezco.

Con la estimable d ; V. de 8 de N oviem ­
bre recibí «La Voz d ¡  Gijon y  E l  E oo  en  
que V. se refiere á nuestro pais,— P ro c u ra ­
ré enviarle cuantas  noticias se refieran á 
G uatem ala. -
Los trabajos que V. em prende a ll í  son aquí 
justam ente  estimados; aquí se aprecia á la 
madre patria y se ama á los españoles; y no 
hay duda d e q u e  la propaganda de los pu­
blicistas de ambos paises contribu irá  k e s ­
trechar mas nuestras relaciones y á es tab le ­
cer un lazo estrecho de fraternidad entre 
España y Guatemala, Yo le felicito á V. por 
sus trabajos en este sentido.

Deseando á V, todo género de  jolicidaJes, 
me es grato suscribirme de V. atento s. s. 
Q .B .  S. M. Baltasar Estupinian»

El periodista Estupinian, representa ser 
de unos treinta años, do tipo fuerternonto 
amei iciiiio, do belleza varonil, fronte espii- 
ciosa, m ir a d a  noble v penetrante; b ig o te  y 
perilla, correctamente Vtí.stido, y dem ostran­
do el génio on su simpática figura.

Este periódico y sn redactor corresponsal 
en  Madrid agradecen de lo intimo do su a l ­
ma los altos ejemplos de compañerismo a r ­
diente franco y desinteresado q ue  á través 
de los mares les presenta su entendido y  ca­
riñoso colega, tanto mas, cuanto q p e  juzgan 
no merecer elogio por lo q ue  coasiderau 
un deber.

*
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E L E C O  M I N E R O

B I B L I O G R A F I A -

lib ro  or ig ina l  d e l  e ru d i to  Dr.
DON B E N JA M IN  QUBNZA Y  CASTRO, 

M inis tro  de  R elac iones  E x te r io re s  
de  loa E s tad o s  U n id o s  de 

V enesuela .

Im p re so ,  e n  l a  t ip o g ra f la  del C om erc io  
d e  la  c iudad  de  V a len c ia ,  cap ita l  del E s ta ­

te de La Prostituía, co n s t i tu y e n d o  280 p á ­
g i n a s .  e n  8 .° m a y o r ,  de  u n a  a m o n a  é i n s ­
t r u c t i v a  le c tu ra  de h e c h o s  r e a le s  y  de 
a c tu a l id ad ,  y  no so tro s  p o r  e llo  r e c o m e n ­
d a m o s  la  le c tu ra .  E s te  l ib ro  e s tá  i l u s t r a ­
do con el re t ra to ,  del a u to r ,  h e c h o  á  p lu ­
m a.

El A nuario  áíasámco; s e g ú n  e s te  l ib ro  
! u n a  d e  la s  P o te n c ia s  M asónicas  e n  r e l a ­
c ión  con el G ra u  O r ie n te  cíe E sp a ñ a  e s  los 
E s ta d o s  U nidos de V enezue la  c u y o  G ran  

¡I I.. , ’g.,gk ú '  • -T -r - r r»  “g- t - — I Or i ent e N a c io n a i r e s id e e n C a r á c a s ;  c r e á ­
i s  i a ñ o  1865 tíen'e á  s u  obediencia
fac ió  dei l iceuc iado  fi. R a fa e l  C isn e ro s ¡  c u a r e n ta  L o g ia s  siendo  s u s  a ltos  d ig n a -  
Ochoa, con an d o  con 2o0 p á g in a s  e n  o c l a - ' t a ñ o s :  G r a n  P ro te c to r  de la  M asonería  
vo  m a y o r ;  he recib ido u n  h b ro ,  titu lado  V enezo lana ,  e l m u y  I lu s t r e  H e rm a n o  
«^Llanuras y  Abismos» o r ig in a l  de l  Doctor A n ton io  G u z m a a  B l a n c o - G r a n  M aes tre ,

Jo a q u ín  C r e s p o - G r a n  M áes tre  Adjunto 
c a s te l la n a .  En s u  p r i m e r a  h o ja  h a y  u n ,  V icen te  A m e u g u a l—G ra n  P r i m e r  V ig i-

laiite, F ra n c is c o  S o l a n o - G r a n  Segundo  
h t e r a l  d ice .—« A lS r  D. T o rib io  T a m o  y  V ig ilan te ,  M anue l A lv i s tu r —G ra n  O ra-  
B u en o ,  e n  tes t im o n io  de s in c e ro  a p re c io  dor, F e l ip e  E s t e v e s - G r a n  S ec re ta r io ,

Tinoco H e r n a n d e z - G r a n  T eso -  
C a rá c a s  E n e ro  7 de  lb 86».—S ig u e  e i  p n -  r e ro  Ramón N env il lp  G ra n  Gnai-dn 'Ío

l l o s 'y e t ú s  M a r i r M ¿ ^
’^f ' i  Id ícho Hbro e o c o n tra m o s  tam bién 

I com o P o te u c ia s  M asó n icas ;  e n t r e  o t ra s
p 0(jU63s s  I iü d ís in ia s  n io ra ls s  é  i o s t r u c t í -  Portuo*al coü 24 L ó ^ ia s  ra n c ia  ^ 0  í á

“ , g « B “ f 4 o T a p í t „ f o ”L l e ' ; t a n ? ¿  - H 6 L ¿
. aK ía *'Nothi S e a n to n » , ; g ia s  y 14095 h e rm a n o s  G ra n  L ogia  M a-
m n s í  ^  M ic ro c o s - :  I r é  N ac io n a l  de  ios T re s  Globos, 107 Ló-
m u s »5 b a s a d a s  e n  a e c h o s  acon tec idos  e n ' g ia s  v  8763 h e rm a  no? la Gra n i dirí!. n q  

b ‘-iH an tem eate  d e s - ' de  A l e m a n i ^ y  I  1 > g i a s 'c ? í ,% m  
c n to s ,  e n  re lac io n es ,  g r a c io s a s ,  d e t a l l a - : n iie rnbros  la G ra n  Ló'^ia R e a l  sLa A m is-  
d a s  y  v e r íd ic a s ,  de  v ia je s  por m a r  t i e r r a  tad» R ito  de Y o rk .  ’  i i e a ¡ « c a A m i s
V  c h i d a T s  p e r s o a a s  q u e  d eseen  aclquir La
Sad!-^^- e !  Jler -o -hP ‘im i^  : C onshludon Gemral de la M-asoneria Simbó-
l i S k i L  I P p S r a  f i S i i  0°  9'^® p ra c t ic a  e l R i to  E scocés  a n t ig u o
d S a s  antiff  f ó !  V y  acep tado  (Edición Oficial) r e m i t i r á n  dos

DOlítica f f r a f m i i n ^ o  v vfñaHAiQ P e s e ta s ,  s i  son  de p ro v in c ia s ,  y  c inco si
m ed ia  V  K t e r a  f  U l t r a m a r  á  Don F ra ú c is c o  delm eu ia  y  j o r n a l e r a ,  n i s t o n a  p a t r i a  y u n i -  p in o  c a l lp d p  A torha  m ím  ñs ni«A o® 
v e r s a l ,  c ie n c ia s ,  ofioio.s, in í iu s t r ia ,  p r o - ¡M adrid  A tocha ,  n u m .  63, p iso  2 .

d í l S r l i “ víoe?ica®‘'fnÉ^ri^^^^^ • in^P'>‘’ta n c ia  de la  adqu is ic ión  del
ce ro  ?  S d r a í o  ^  ^ p a tr io t ism o  sm -  A n u a r io  M asónico, de  la  Constituc ión  G e-  

Esto  pfíaT lan iirnc  AKicrv,.. l u e r a l d e  la  M a so n e r ía  S im bólica , y  dedos
c ü S n z u d a  la b o r  P0‘- c u y a  m a n u a le s  d e l  A pren d iz  del C om pañero  y
ñ o f o ü e n z a  v  “ r  .m vn h a y  q ue  e n c a r e c e r l a  á los
b le  env ío  le ' í o v  la s  m a?  ^  ' 9 ’̂ ®̂ p e r te n e c e n  á  la  O rden; pe ro  com o e nbie^envio le  doy  la s  m a s  e s p re s iv a s  g r a -   ̂e s to  com o e n  todo e n  la  v i M  h a y  m u c h a

L a  hí?foriPfa rianAminn.^., nf» i n e g l ig e n c ia  y  h a c e  fa l ta  e s t ím u lo  se  r e ­
m es»  fué  DublrrariP .' ' ''^^crocos- eom ienda  se  p re v e a n  de d ichos  l ib ros  Icsi
ñ í S a  O D i a l o S  9 ne v e n  la  luz; q u e  con ellos no  h a b rá
c e r s e  el ifbro v  se  le  dPdiÁA^? I  n  Ig n o ra n c ia  de  s u s  debe¿;es. y c o m p re n d e -  
A g u s t in  Avéledo, D ire c to r  de l  c K ? !  r a n  los fines de  la  in s t i tu c ió n  q u e  t iene  
«S an ta  M aria»  de  b a r á c a s  v  C a íe d r f e - f t  t’®*" c-, so l id a r id a d  y  e l r a e jo ra -
de  A s t ro n o m ía  e n  el mism’o In s t i tn m  ^  lu ieuto  de  la  e sp ec ie  h u m a n a ;  no h a c e r  á 

M ax im il ian o .  A til io  L u c ian o  Vteto.- °  °  n ?  se  q u ie r a  p a ra  s í;  h a c e r
Clotilde A rna l ,  so n  l¿ s  u e í S i é ?  m Á se m e ja n te s  lo  q u e  s e  q u ie r a  h a -
a p a re c e u  e n  la  e sc e n a  y q u e  !?ofeso?n? f f .A  reco n o c im ien to  y  r e s -
pe r i t is i rao s  m a s^ ru e  a f ic ionados con hne Pt - P ro ín n d o  a l  G r a n  A rq u i tec to  del 
no s  in s t r u m e n to s  d is c u te n  sob^^^^ U n iv e r s o  como p r im e r a  c a u s a ;  a m a r  y 
nom ia . so b re  geo log ía ,  so b re  moi-at l í i í ’  dAr’i f  i p a d re s ;  a m a r  y  g u a r d a r  fl- 
v e r s a l  y  r e l ig ió n  con c r i te r io  sán í ,  V T  ^eiifiad á la  p a t r ia ;  a m a r  a  n u e s t r o s  s e -  
t ó h c o . E s e n e s t a u o v e i r S S f i ? ^ ^ ^  m e ja n te s  y  le n e r  g r a t i tu d  á  los b ie n h e -  
el Doctor Qiíeiiza d e s a r r o l l a  ch o re s ;  r e s p e t a r  á  los g o b ie rn o s  y  a  la s
ponen te ,  toda s u  colosal s u m a  de  ta le m ñ  ' p a ís ;  a l e ja r s e  pu  abso lu to
de  conoc im ien tos ,  pe ro  con ta l  hahiifdífd pa iU dos  políticos com o fu e rz a s  ó
q ue  a u n  s iendo  á r i d a s  las c ie n c ia s  a g ru p a c m i ie s  a c t iv a s  y  m il i tan tes ;  y  eon -  
g ic a  y  a s t ro n ó m ic a  y no  s iendo  n a r a  foJo¡ í  ' e x p l ic i ta m o n te  tpdo m edio  v io le n -  

'■ os g u s to s  l a s  filosófica y  t e o l ó - i c a s ^  p a r a 'h a c e r  e l b ien . •
lee  e l opúscu lo  s in  d e s c a n s a r  y  con d é le i- l  T oribio  T ardío  y  Bueno .
te , ap lau d ien d o  la  concepc ión  y  d e s a r ro l lo  

h iea  v e r i f ic a d as  m a g is -  
íi  a lm e n te ,  a l t e r m in a r  e l  es tud io  

b i  oí Doctor Q üenza  n e c e s i t a r a  e g e c u -  
t o u a  de  p e n s a d o r  y  de  l i te ra to  « L la n u ra s  
y  A bism os»  s e n a  el m a s  v a l io so  y  a u to ­
r izad o  p e rg a m in o  proéandum.

«El Cosm os E d ito r ia l»  M o n te ra  *̂ 1 M a- 
nrÁ ’• ^  PJ^hhcado y  p u e s to  á la  v e n t a  a l 
p rec io  de lO r e a le s  e je m p la r  la  Drecin?a 
o b ra  m ódica , de l  c e le b re  doc to r  f r a n c é s  
Pon il le t ,  ii tu  a d a  «E stud io  módico filosó­
fico» so b re  [las fo rm as ,  la s  c a u s a s  los

me°didna y“ d ‘ru i“ °
E s  u n  tom o en” oc tavo  m a y o r ,  y ya  q u e ­

d a n  m u y  pocos e je m p la re s .  ^  ^
* *
*

b r m a m í S t =  la  ú l t im a

e ^ l ñ o l a

ia  EspV S'Súm 'T í K d S ) 'y  LV ÍxX ^^
a l  p rec io  de  t r e s  p e s e ta s .  «xpeude  

L ib ro  in te r e s a n te ,  c u a r t a  y  ú l t im a  par-

V A R IE D A D E S .

NOVELA ORIGINAL

DE GERÓNIMO GOMEZ RODRIGUEZ
D E D I C A D A  Á

10 DI
r.

Era la caida de la larde
Los rayos crepusculares del .sol, i lum ina­

ban, una anchurosa sala, con mati. e? de un 
color rojo intenso.

Úna anciana de bondadosa fisonomía es­
taba sentada en un ancho sillón, ¿ indiferen­
te a cuanto a su alredador sucedía oraba 
silenciosamente.

Por sus blancos cabellos y su demacrado 
semblan o se podía apreciar, pasaba por una 
crisis dolorosa.

No lejos cié ella se veía ,á una bellísima 
•joum. que contaría apenas unos diez y ocho 
anos. .

En .su  mirada se retrataba la pureza de su

alma, á la p a r q u e  estsba llena de fasci 
nación.

No podia darse mas herm osura ni mas 
gracia.

Era una serie de  bellos y perfuclos de ta ­
lles quecom póü ianun  conjunto ideal, lleno 
de la herm osura  mistica de un ángel y  de la 
foaierial de la mujer.

Estaba vestida con un sencillo y elegante 
traje blanco sin más ciase de adorno  que un 
piecioso bouquét de rosas naturales coloca­
do eu el pecho, y suelta su abundánte y 
•sedosa cabellera, negra como ei azabscbe 
que caía cual cascada sobre sus espaldas.

Sumida en honda meditación, se notaba 
en ella cierta languidez y  en su mirada un 
velo de tristeza, que hacia resaltar mas su 
hermosura, imtaiidose á intervalos resbalar 
sobre sus aterciopeladas mejillas una lagri­
ma que cual cristalina gota de rocío iba h 
perderse en su seno.

Suíria y sin embargo procuraba, ocultar 
su sufrimiento para no acrecentar ei dolor 
de ia pobi'e anciana.

El sol no tardó en ocultarse, la aldea que 
dó sumida en el mas profundo silencio, y 
la anciana y la jóven continuaron en sus res­
pectivos sitios, solo que la anciana ya  no leía 
escuchaba a tentam enleeluniíorm e iic-tac del 
reloj y seguia ansiosamente con la mirada la 
marcha de las agujas.

Por fin sonó una campanada, luego otra y
otra eran las siete, y entonces desborda-
ba.se de sus ojos un m ar  dé lagrimas, con­
fundió su llanto con el de !a joven y abra­
zadas las dos permanecieron largo rato, sa­
liendo sólo de sus labios frases sin sentido, 
y de sus pechos quejumbrosos suspiros.

II.
Pero antes do proseguir nuestro relato d e ­

bemos remontarnos á algunos años an tes  do 
la escena que hemos narrado, y esplicar la 
historia de la anciana y de la jóven, que 
hemos visto llenas de penas.

No lejos de ta casa que habitaban, existia 
una aldea conocida con el nom bre de «Nava 
Gorila»

í t íE n  ella habia vivido la anciana Lucia y la 
jóven que con ella hemos visto.

Se llamaba Margarita, y era hija suya y 
del buen Andrés los cuales toda su felicidad 
estaba concentrada en su pequeña Mar­
garita.

Pero ia dicha les habia sonreído mucho 
tiempo, y  se apartó de ellos á pasos agigan­
tados, para hacerlos juguete  de la fatalidad.

Posaba entonces España por uno de esos 
momentos tristes, á la par que gloriosos.

Los franceses con alevosa y  desapiadada 
i D a n o  iban dejando charcos de sangre y 
sembrando la desgracia cíe las familias por 
doquiera que pasaban.

Una de  sus innumerables victimas fué 
Andrés, el padre de Margarita:

Eu su indignación contra las crueldades 
de los franceses, se negó á qúe sealojase en 
su casa un sargento de dragones, apesar do 
las amenazas de este.

Pasam n algunos dias sin que volviese é 
recordar aquel incidente sin importancia, 
según creyó, cuando bien pronto fué victi­
ma del sargento, q ue  vengativo no habia 
olvidado la acción dei desdichado Andrés.

Cierta noche, enmedío del silencio y 
cuando reposaba con su familia, se empezó 
á desprender la casa en que habitaban una 
débil columna de hum o, que fué tomando 
mayores proporciones y no tardó en m ez ­
clarse con rojizas llamas que invadieron to ­
da la casa.

El calor sofocante producido 'por el fuego 
despertó á la pohre Lucia siendo su primer 
pensamiento salvar á su hija.

Como una loca corrió á la cuna donde 
estaba Margarita, y tomándola en sus b ra ­
zos salió precipitadamente al balcón, pi­
diendo con voz angustiosa salvación.

Pero ios aldeanos que hablan acudido al 
oir los desgarradores gritos da Lucia, per­
manecían inmóvibles en sus sitios, aum en- 
lando la desesperación de la pobre moje:-.
Las llamas invadieron el balcón im pid ien­

do quo Lucia retrocediera y causándolo do- 
loi'osas quem aduras.

[Se Conlmuará)

M  E R C A D O .

MERCADO DE LONDRES

LONDRES 1 2  DE FEBRERO DE 1886 .

C obre.— Barras Chile. . L. .4.9 . o -
Idem .-Cáscara  ordinaria. »   8 . 3 .
Estañoinglés.— Lingotes. » 97. '   __
Piorno español. . . » 12 .10 ___
Antimonio . . . . , »  94. 10 __
Hierro escocés W arrants. » - -  39 0.
Acciones Rio Timo . . » iO. 10 —
Idem Tharsis 3, —

M E R C A D O  DE L IN A R E S .

Hierros cuadrados y redoiuiu.s ilv.sdc uu octavo 
de pulgada liasla dos pulgnd;!.? du grin>.io, á 
19, 20, ¿i y t k  rs. arroba,

Fleje.s, á 20 r.s. pletina.?, pletiuilla? y llantas de 
todas dimensiones á 19, UU, 22 y 24 reales 
arroba, esce'ptos de fonnns wpeci.'ib's cjug son 
á 24 rs.

Acero para barrorias de minas, liü r.s. arroba
Idem am pollado ............................ ii,í s «
Idem común . ■ . . . • . .  .50 .1 s
Chapa.? dol iiúinero I ;d 12, á J 8 .. «
Idem dol numero 13 uí 22, á. 3(í « «
Pólvora negra para barrenos á. oO y 4i) «
Dinamita de gom a, . á, 23 « kilu.s

Idem. d o l . “ . . á. 20 < «
Cefre cinta.................................... 3 «rosco»
Cefre c o r d o n ............................ 2 .  .  ,

Yelasco H erm anos .
IHs. Us.

Perdigones y balas de toda.? c la ­
ses, en sacos de 4 arrobas á . 14
ídem id. en sacos de -I ú 2
arrobas............................................ 14 25

Plomode 1,“ deplalado. . . .  12 5u
Id. de 2.* en barras  grandes . 12 50
Id. id, en barras chicas . . 12 50

Alcool de hoja, en seras de 4 a r  9
r o b a s ...................................... :

Albayalde de  1 .* en polvo. . . 35
Idem de id. en pilones. 32  50
Idem de 2 .“ en id. . . . 30
Idem de 3.* en id. . . . 27 oO

M arca «La Cruz.»

Plomo dulcs en barras . . .  o5 rs.
Id, id. barretas. . , 56«

Plomo 2.* barras , . 32 «
Id. id. barreta-, • 54«
Perdigones y blas . . . .  63 *

Alcoliol de hoja . . 46 •<

tlereal«.v.
FESETAS.

Trigo añejo Hectólitro ¡b- 20 A 21
Id. nuevo id. di’ 2il 21

Candesl id. de O á 17
Cebada id. de 9 ó l u
Garbanzos id. de 22 ó 58
Escaña. id. de ü á 7 ‘50
Habas id. de 1-5 á 16
Guijas id. de O á 12‘30
Centeno id. de 15 .i 16
Habichuelas 1 0  Kgs. de O á 4 ‘50 
Aceite id. da 7 á 8

TEATRO SAN ILDEFONSO.
FUNCION P A R A  H O Y  17 F E B R E R O

El interesante drama en tres actos, del 
Sr. D. José Echegaray,

LA M UERTE EPi LOS LABIOS
La lindísima pieza én un acto,

AVENTURAS DE UN CESANTE.
A  la s  8 y  inedia  en punto.

Imprenta du Marios é hijo.

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO MINERO

SUPERIORES CAPES
•'ÍB

MATIAS LOPEZ Y LOPEZ
M A D R I D . — E S C O R I A L . .

C O r V O E I N T r X A ^ X Y O

K N . E L E G A N T E S B O T E S . d e  1 0 0  y  2 0 0  G R A M O S .

Café m oRdo su perior á . . 2  pesetas los 40(1 gra ít iu s

P u er to -R ic o  y  C aracolillo . 2 ,5 0  -  -
P u erto -R ico  y  M oka . 3  -  —

-M oka puro. . . . . .  4  ~  -
De-veñtaeQ'todasJ&B ^principales t i e n d a s  d e  u l t r a m s r in o s d e  M a d r id  y  P rovincias .

:BIí P0SITO CENTRAL, PUERTA DEL SOL, 13 .
(24-1.84)

LA MARGARITA EN LOECHES.
A U T lB llIO S ñ . A iT I l l lP É T ! G / l ,  A iT IE S C R O re iO S Í . A N T lS IflL ÍT IllA  T  1 G 0 I1 S T 1 ? [)T E Í1 ^

Ks la 'única  agua que [u’aduce los .saludables resultados que todos conocen, pues su  
uso generfli y coustante du ran te  ireríla y  tres años asi lo demuestra.

No con/’uncíír la botella de L A  M A R G A R IT A  con la de otra agua que ia ha  im üado  
para que el público la confunda con aquella.

En 'Oompotencia L A  M A R G A R IT A  con todas las sim i liares, ó que pretenden produ 
c ir  iguales y aun mejores resultados, íué declarada la p n m e r a  en a Exposición interna­
cional de Niza, obteniendo la primera distinción, ó sea el

Ü N I C O  G R A N  D I P L O M A  D E  H O N O R  
concedido á  las d e s u c i s s e .  cuya  distinción no ba CQoseguidO otra alguna antes  ni 
después.

¿ e l  minucioso análisis practicado, durante-seis meses por el reputado químico Dr. D. 
Manuel Saenz Diez acudiendo á los copiosos manantiales que nuevas obras han hecho 
aún mas abundantes , resu lta  que LA M A R G A R IT A  DE L O E C H E S es entre todas las 
conocidas y que se anuncian al público, la m as rtca  en sulfato sódico y magnésieo, que 
son los mas poderosos purgantes, y la tínico q ue  contengan carbonato ferroso y m anga-  í 
noso, agentes medicinales de  gran valor como reconstituyentes. Tienen las aguas de L A ­
M A  R G A R Il'A  doble cantidad de gas carbónico que las que pretenden .ser simihares, y 
es tal la proporción v combinación en q u e  se hallan todos sus componcntea, que las 
constituyen en UH especifico irreemplazable para las enfermedades herpéticas. escrofu­
losas j  de  la m atriz ,  sífilis inveteradas, bazo, estómago, mesenterio, llagas, toses r e -  ■ 
beldes y demás que expresa la etiqueta de las botellas que se expenden en todas las 
farmacias j  droguerias, y en el depósito central, Jardines, 15 , bajo d c h a . ,  donde se dan 
datos y esplicaciones.

A LAS IVIAORESDE FAMILIA
HARINA LACTEADA NESTLÉ.

Alimento completo para los nifios de corta edad y  per.íoiias debilitadas, cuya base es la mejor 
leche de vacas suizas.

Unaalimentacion poco racional es tinada las causas que mas iiidiiyen en la gran mortatldad 
que se nota en loa ninos de curta edad.

Durante los primeros meses de la vida do las criaturas la leche materna será siempre el ali­
mento mas adecuado pero ciianilo falta esta, sea por motivos de salud 6 por otra causa cual­
quiera, la HARINA LACTEADA DB H. NBST'LÉ es el único alimento á que debe recurr ir  toda 
madre que desee sinceramente criar á su hijo de uiia manera conveniente.

Los análisis químicos mas concienzudos veriflcados por los Doctores mas eminentes de Fran­
cia y  otros países han hecho patente que gracias á su composición. LA HARINA LACTEADA 
de H. NESTLÉ presenta la analogía mas perfecta que darse pueda con la leche de la madre y 
encierra, bajo la forma mas asimilable posible, los elementos todos de una nutrición completa, 
habiéndose visto coronados del éxito mas brillante los diferentes ensayos practicados en las 
Casas de Maternidad, Hospicios y Casas de Expósitos de Jerez, Lóndres, Paris, Víena, Milán, 
Berlín, etc. eto.

Se esponde e a  la s  p r inc ipa les  F a rm a c ia s ,  D roguería s  y t ie n d a s  de  ITltramarinos.
NOTA.—Al adquirirla na confundirla con o tra  harina (imitación), m ira r  siempre EL NIDO 

marca da fábrica) firma del inventor y  mi nombre como representante en toda EspaDa.

Juan  Enrígue de íoiigh.

AGUAS DE  c a r a b a ñ a
A llT O lilZ lD A S  POR IO S  GOBIERNOS DE ESPAÑA Y FRANGIA

CINCO ñIEDa LLAS d e  o r o  y d i p l o m a s  d e  h o n o r

Sus primeros efectos son purgante?, depurativa.?, anti-bilios.is, anti-herpética.s v anti-os- 
cro.ulosas; pudiéndose administrar á los niños ó ancianos más débiles como á las Dersonas 
robustas. ^

Censtituyen un verdadero especifico en las enfermedades d d  estómn^'o hígado vientre v 
bazo, como las dispepsias, gastralgias, catarros gastro-intestinales, infartos dcl higad¿ y  del ba­
zo ictoncia, estreñimiento del vientre y todas at(uellas que procedan de los órganos uue tienen 
rolaciOQ con el tubo digestivo.

En las enfermedades de la piel ó inanifeslaciunes cutáneas, herpetismo, cscrofulismo úlce­
ras, ezccmas, oftalmías, erupciones, infartos glandulares y otras, obran del mismo modo que e n  
las anteriores, y oaigual forma en las múltiples enfermedades de la, ojíijer leucorreas flujos 
granulaciones, clorosis, histerismo, menstruacioiies difíciles y otras muchas, empleadas in te­
rior y  exteriormente.

.................................AGUAS D E  CARABAÑA
La última Memoria científica se entrega gratis con las manifestaciones do cien notables mé­

dicos certificando la extraordinaria importancia y aplicaciones de estas preciosas aguas natu­
rales, naciéndose constar en ella, también por médicos, gnímicoj é tngemeros, que no tienen 
analogía, parecido ni semejanza con ninguna otra agua ni producto, ni por sus resultados- n
por su composición, ,ni por su modo do presentarse ó yacimiento.

Brotan muchas aguas purgantes ó que purgan, y  en España numerosas; en provincia* enle- 
ras pueden estas hallarse en mayor núuoro que las comunes ó potables, bastando a b r ir  pozos 
en I^ a ja  terciaria de los yesos ó la glauberita; y  todas resultan iguales ó parecidas entre si y 
muchas superiores en su composición á las que hasta la fecha están en uso; pero como el purgar 
no es curar y á veces es lo contrarío, la Humanidad necesita medicamentos quo bajo la forma 
purgante ú otra, cure las_ dolencias en lo enfermos y evite su pre.sencia en los sanos ó cuyo fin 
concurro el nuevo y  precioso medicamento, aguas naturales de Carabaña. - ’

Sus aplicaciones sou numerosas, generales; á todos interesa conoeorlas; os la Naturaleza 
quien las fabrica y las presenta; á ella corresponde tedo. •

Se halla en todas las farmacias y droguerias
Depósito general: R. J. Chávarri.

87, CALLE DE ATOCHA, 87.-MADRID.
En Linares en las farm acias de los Sres. D: Eleuterio Lomba y  Urriola, D. (kiyelano 

R. Santoyo, D. Diego Serrano y Drogiieria de D. Francisco da Paula  Quiles,— En Bailen , 
D. Mánuei F. Navajas,— En Carolina, D. B. Garzón y Escr ibano .— En A ndújar ,  Don 
Eduardo Cerrillo. D. José  Cerrillo y D. Miguel H ernández,— En Jaén, las priocipaies 
farmacias.

,O H O C O L _A T E S
DR I-A

COMPAÑIA COLONIAL
2 6  RECOMPENSAS INDÜSTIIIALES. —  GHAN MEDALLA DE ORO

Y PARA SU DIRECTOR

M  m w ¿  S E  í á  b e
EN LA EXPOSICION DE P aRIS 1878 .

C A F É S  S U P E R I O R E S - S O P A S  C O L O N I A L E S .
T E S .

Depósito general; Caite Mayor 18 y 2 0 .—

En Ijtnares: en  las principales tiendas de  Ullramarinos.

ÁCIDO FENICO ROJO
í

mmmi i l a s  e i p r e s a s  m i n e r a s
E S P A R T E R IA  Y  C O R DELERIA

DE

J U A N  L O P E Z  P I C O N

A caba de recib irse  en  este acred itado  establecim iento un. com pleto su rtido
d e e u e r .la s  de las dim ensiones que se deseen, en  cáñam o de 1.® alquitranado,
Abacá üeAIanila y  esparto  rastrillado , clases superiores y precios econtNraicos.

APAM TOS ELECTRICOS
ILDEFONSO SIERRA

E ste  p ro d u c to  b ru to ,  a c a so  m á s  e n é r g i ­
co q u e  el p u ro  p a r a  e l efecto de  la s  d e s i a -  
feeciones.  e s  tam b ién  u n  e x c e le n te  r e m e ­
dio c o n t r a  lo s  in se c to s ,  como c h in c h e s ,  
p u lg a s ,  h o r m ig a s ,  m o sc a s ,  e t c . , ' e t c . ,  
que  s e  v e n  m o r i r  ó a u y e n t a r s e  a l  contacto  
ó a p ro x im a c ió n  de  e s t a  s u s ta n c ia .

Como d e s in fec tan te ,  s e  u s a  m ezclado  
con a g u a .  E n  u n  f r a s c o  ap ropós ito ,  se  
j u n t a n  y  a g i t a n  b r u s c a m e n te  u n a  j i c a r a  
d e e s t e á c i ( í o c o n u ü ] i t r o ( 3  1-tro y  medio 
de a g u a ,  y  con  e s t a  m e z c la  se  ro c ía n  fl- 
n a m e n le  la s  ro p a s ,  h a b i ta c io n e s  ú  o tro s  
objetos q u e  se  q u i e r a n  d es in fec ta r .

 ̂ PRECIOS.
Suelto ,  s in  e n v a s e ,  k i ló g r a m o  10 r e a le s .  
Botella  de  u n o s  570 g r a m o s  7  «
L a ta  d e  u n o s  17 k i ló g r a m o s  120 «

NO TA .—Los ped idos ,  a l  D octor S an tay o ,  
en ,  L in a r e s  (p ro v in c ia  d e  J a é n ) .  P a r a  fue­
r a  s e  p o n e n  l i b r e  d e  p o r te  y  e m b a la g e  
eu  l a  e s tac ió n  L in a re s .  No s e  s i r v e n  s in  
p re v io  pago .

P R O V E E D O n S E L A  R E A L  C A S A ,

especialidad en e lec tro-m edicinales, cam 
panillas elétricas, p a ra - ra y o s  d e  edificios y 
tubos acústicos, instalaciones de gabinete da 
física Y lineas telegráficas y telefónicas. Mo- 
nual y catálogo ilustrado con 130 clichés y 
10 pinnos para la instalación de campanil as 
eléctricas, tubos acústicos, p ara -rayos  y tel- 
léfonos, por et conductor de  aparatos e lé c ­
tricos D. Ildefonso S ierra , Precio en Madrid, 
2 pts .;  en provincias. 2 ,50 ,  franco de  porte .  

Xofoo, S , d u p lica d o , M ad rid ,

Se vende ó cambia por otra, la casa m a r­

cada con el n ú m . 14 de la calle Antón de 

Jaén.
P ara  tratar Espronceda 13.

Ayuntamiento de Madrid




